
NOVAS ABORDAGENS PARA O CURRÍCULO/
ENSINO DE BIOLOGIA

PROGRAMA BIOTA/FAPESP: 

Introdução:
O Programa de Pesquisas em Caracterização, Conservação e 
Uso Sustentável da Biodiversidade do Estado de São Paulo, 
denominado BIOTA-FAPESP, abrange projetos que produzem, 
com seus resultados científicos vários sentidos para  a natureza - 
um interessante campo para o pensar a educação em Biologia. A 
estabilidade e a lógica do currículo de Biologia são 
condicionantes que historicamente interferem na organização do 
que é ensinável; em geral, os novos conhecimentos e 
abordagens das ciências são recontextualizados 
pedagogicamente numa relação desigual entre instrução e moral. 
Dentro do material produzido para divulgação científica do 
Programa BIOTA-FAPESP, a presença de uma quantidade e 
variedade de imagens é destacável, e nossa aposta neste projeto 
foi explorar as relações entre currículo e algumas imagens de 
natureza. Como passo inicial, a Exposição Fotográfica “ Biota – 
Biodiversidade do Estado de São Paulo – Cores e Sombras” foi 
trabalhada com estudantes do Ensino Médio de rede pública 
estadual com o intuito de analisar as representações culturais 
que participam de jogos de significação de natureza em 
situações de aula.

Desenvolvimento do Trabalho:
Uma síntese bem elaborada da exposição fotográfica – Biota – 
Cores e Sombras (www.fapesp.br/expobio) foi exposta durante 
50 minutos a três turmas de alunos do Ensino Médio público 
estadual de Mogi Guaçu SP. Após, os mesmos preencheram um 
questinário básico, abordando os seguintes termos: 
biodiversidade, percepção do percurso sugerido pela exposição 

(Águas costeiras → Mata Atlântica → Centros Urbanos → Águas 

Interiores → Cerrado) e preferências pessoais em relação às 
fotografias expostas. Dias depois, os alunos visitaram a 
exposição completa itinerante, na cidade de Guarulhos SP.

Resultados e Discussão:
Dentre as 46 imagens apresentadas em sala de aula, e as 
inúmeras da exposição completa, os alunos enfatizaram muitas, 
de modo bastante heterogêneo. Ao lado, há exemplos das 
imagens que mais chamaram a atenção dos alunos. Destacamos 
o fato de que a seleção das imagens não interferiu na 
representação de biodiversidade como um conjunto variado de 
espécies e, tampouco, aproximou o pensamento dos estudantes 
das relações ecológicas e adaptativas. As imagens constituíram 
parte de um repertório de significações de natureza baseadas na 
unidade (espécie) e na estética (beleza, formas e cores). 

Conclusões:
É possível pensar que as imagens efetuam no currículo de 
Biologia lógicas que se distanciam da disciplinaridade uma vez 
que participam de jogos de significação em que relações de 
poder configuram-se entre aprendizagem de conceitos e a 
percepção da natureza por vias da sensação e da estética.
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